
Governo pensa que ÍIuerem
prejudicar relações / ì )v ' ' 1 1

t  4 r
r ' \ , t . C ' ' . , \

,  . , , t t - r i í S l
L  r ' l  ' i  

n . LíPortugal-Moçambique
fl Cou.rnn pensâ que esta
V op. .ação do . raptor  de

Evo Fernandes,  ant igo d i r igen-
t e  d a  R e n a m o ,  s i g n i f i c a  u m â
tentat iva de sabotagem das re-
laçóes ex is tentes entre Por tugal
e Moçambique,  d isse a rO Jor-
nal r  uma fonte do gabinete do
pr imeiro-  m in  rs t ro.

Aliás, Cavaco Silva segue com
interesse pessoal  as invest iga-
çóes sobre matér ia  tão del ica-
d a .  F o i  e l e  q u e  d e c i d i u  a  a c t i v a -

çáo,  em pleno,  dos serv iços po-
l ic ia is  e de in formaçáo por tu-
gueses (desde a DCCB até ao
SIS)  para descobr i rem ou o pa-
radei ro de Evo Fernandes ou as
c i rcunstâncias e agentes do seu
eventual  rapto.

O Gabinete do pr imeiro-
min is t ro dá conro mui to prová-
vel  que o Governo só tomará
uma posição públ ica quando t i -
ver  cer tezas sobrc es la matór ia .

Nos ú l t imos meses as re la-
ções entre l Ì r r tugal  e  Moçam-
bique sofreram unr  s igni f icat i -
vo degclo,  quer  por  mot ivações
de índole pessoal ,  quer  por  ob-
ject ivos de est r i ta  ordem pol i t i -
c a .

Amizade entre Cuvaco
e Machungo

C o m  e f e i t o .  o s  p r i m e i r o s -
min is t ros por t : rguês e moçam-
b i c a n o ,  C a v a c o  S i l v a  e  M a -
chungo são anr igos de longa
data.  Conhecenr-se desde os
t e m p o s  d o  l n s ( i t u t o  S u p c r i o r
de Economia onde foram cole-
g a s ,  c o m o  a l u n o s .

C a v a c o  S i l v a  n a  p r i m e i r a
r e u n i ã o  d a  C E E  a p ó s  a  s u a  t o -
mada de posse cí )nÌo pr in te i ro-
min is t ro,  real izat la  em L-on-
dres,  sob a pres idôncia ing lesa,

defendeu o regime de Chissa-
no.  Posição idônt ica tonìou cr ì l
re lação aos governos da Ãfr ica
A u s t r a l  d c  e x p r e s s ã o  p o r t u g u e .
s a ,  d u r a n t e  o  a l n r o ç o  c o r n  M a r -
garet  Thatcher .

N o s  ú l t i n r o s  m e s e s ,  o  G o v e r -
no por lugtrôs dcrr ronstrou unra
g r a n d e  d i s p o n i b i l i d l d c  e n r  n c .
g o c i a r  o  p a g a n ì e n t o  d a  d i v i t l a
d e  M o ç a m b i q u e  a o  n o s s o  p a í s ,
bcm conto avançou nos pr , r jcc-
tos de cooperação nr i l i tar .

A r rossa fonte re i tera < i  pro.
pósi to  r le  a lgumas forças tcnta-
rcnr  dcsestabi l izar  as rc laçt ics
d e  l Ì r r t u g a l  c o m  M o ç a n r b i q u e ,
lenrbrando a coinc idôncia da
vis i ta  do chefe-genera l  das For-
ças Arnradas nroçamtr icanas
c o m  o  ( c a s o  P a u l o  O l i v c r r a ,
( p o r t a - v o z  d a  R c n a n r o  p a r a  a
Europa e que sc entregou às
a u t o r i d a d c s  d e  M a p u t o ) .


